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O Presidente da República condecorou, no
dia 11, em cerimónia no Palácio de Belém, os
atletas medalhados na Missão Tóquio 2020,
Pedro Pablo Pichardo com as insígnias da
Grã-Cruz da Ordem do Mérito, e Jorge
Fonseca com o grau de Comendador da
Ordem do Infante D. Henrique. Já os atletas
paralímpicos, Miguel Monteiro e Norberto
Morão, receberam o grau de Comendador
da Ordem do Mérito.
José Manuel Constantino, Presidente do
Comité Olímpico de Portugal, recebeu as
insígnias da Grã-Cruz da Ordem da Instrução
Pública.
Patrícia Mamona, em estágio na vizinha
Espanha (Tenerife), não pôde estar presente,
e receberá a sua condecoração noutro
momento protocolar, e ao qual o Jornal de
Sintra dará a devida atenção.
A breve cerimónia foi testemunhada pelo
presidente da Assembleia da República, Ferro
Rodrigues, pelo ministro da Educação,
Brandão Rodrigues, familiares dos atletas, e
pelos representantes do Comité Olímpico de
Portugal, José Manuel Constantino (pre-
sidente), o secretário-geral, José Manuel
Araújo, e o Chefe de Missão a Tóquio,
Marco Alves. Também o Comité Paralímpico
de Portugal (com o seu presidente, José
Lourenço, o vice-presidente, Luís Figuei-
redo, e a Chefe de Missão a Tóquio, Leila
Marques Mota), o presidente da Federação
Portuguesa de Atletismo, Jorge Vieira, e
outros dirigentes federativos.

Atleta sintrense, Patrícia Mamona
entre os condecorados pelo Presidente da República

Atletas olimpicos condecorados pelo Presidente da República Marcelo Rebelo de Sousa
Foto: Presidência da República

Sociedade
Amnistia Internacional:
Dois minutos para os Direitos Humanos
No Cazaquistão, Myanmar,
Estados Unidos da América,
Alemanha, El Salvador
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Educação
Recordar o Holocausto
em Mem Martins
Entre os dias 24 de janeiro e 2 de fevereiro, decorre na Escola
Secundária de Mem Martins (escola sede do respetivo agru-
pamento) um conjunto de eventos culturais, pedagógicos e
cívicos que comemoram a libertação dos campos de con-
centração nazis pelos exércitos aliados, em 1945.
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HISTÓRIA LOCAL

O Apogeu de Queluz
Nuno Miguel Jesus*

*Licenciado em História e Mestre em
Espaço Lusófono pela Universidade

Lusófona; Investigador

A
(Continuação)

través de depoimentos e infor-
mações, vamos procurar repro-
duzir um desses dias de festa. O
dia começava bem cedo. Até á
hora de almoço celebrava-se sem-

pre uma missa solene, a que assistiam o
príncipe, a família real e demais convidados.
Por vezes o celebrante era o cardeal de
Lisboa, motivo para que a celebração se
tornasse  ainda mais solene. Além disso era
frequente pedir a algum pregador mais douto
que fizesse a homilia, escutada com atenção
por todos. Após o almoço, decorriam nos jar-
dins do palácio uma série de divertimentos:
correrias, corridas de charrette, cavalhadas,
que consistiam em recriações de episódios
da vida cavaleiresca medieval. Por vezes uma
tourada improvisada a todos animava. Para
este fim era construída uma praça de tou-
ros,montada nos dias anteriores para a festa
e que era depois desmanchada. Chegou a
existir mesmo uma praça de touros em Queluz,
mas depressa foi abandonada.
Ao final da tarde era costume escutar-se uma
ópera ou opereta. Este género musical
encontrava-se em voga naquele período e era
do agrado geral de todos. Nestas tomavam
parte os músicos e cantores que de manhã
haviam acompanhado a celebração religiosa.
O Palácio de Queluz era de resto conhecido
por ter um dos melhores coros da Europa de
então e dizia-se que nem o Sumo Pontífice
tinha ao seu serviço um coro tão completo e
tão rico como aquele. D. Pedro III, mas também
D. João V e D. José eram grandes apreciadores
e impulsionadores deste género musical,
mantendo sempre um grande número de
músicos ao seu serviço, esplendidamente bem
pagos, e enviando até jovens estudantes para
aprenderem, junto dos melhores mestres
europeus (sobretudo italianos), a cantar
ópera.
Neste particular importa dizer que D. Pedro
III colocava grande interesse nestas atuações
e procurava seguir tudo de muito perto, o que
é comprovado por documentos encontrados
em Évora e na Biblioteca da Ajuda. Ouvia
previamente tudo o que se iria cantar ou
declamar, propunha alterações e mudanças
pontuais ou profundas modificações,
conforme muito bem entendesse. No final de
todo o trabalho oferecia sempre um lanche
aos músicos.
D. Maria I era também uma grande apreciadora
da ópera, e nunca dispensava a música nas
suas idas para Queluz. Nos dias anteriores à
sua partida expediam-se várias cartas e ofícios
ordenando que todos os músicos se
apresentassem em Queluz em tal dia, para
qualquer atuação ou representação teatral. Á
chegada a Queluz, os atores e músicos eram
levados para uma dependência chamada
Palácio Velho onde se equipavam e tomavam
qualquer coisa antes do espetáculo começar.
De todos os músicos da época, o preferido
da Rainha era Marcos Portugal, mas o coro
de vozes incluía diversos músicos, nacionais
e estrangeiros, principalmente italianos. Até
à construção de um edifício próprio para o
efeito em 1771, estas sessões decorriam em
diversas salas, nos jardins ou em espaços
devidamente equipados e improvisados para

o efeito.
Graças aos libretos guardados quer na
Biblioteca da Ajuda quer na Biblioteca Na-
cional conhecem-se variadíssimas compo-
sições musicais. Algumas eram da autoria do
maestro David Perez, mestre napolitano há
muito radicado em Portugal a pedido de D.
João V, que dirigia a orquestra e era professor
de música dos infantes e infantas. A sua
discípula mais dedicada era a infanta D. Maria
Francisca Benedita.
Uma das suas últimas atuações deu-se no
reinado de D. José I, quando foi escutada uma
composição  da autoria de Mestásio, que
David Perez alterou e musicou para aquela
ocasião. A esta audição assistiram a família
real e o núncio apostólico Conti, sentados
num estrado de madeira previamente feito e
colocado apenas para o uso exclusivo da
família real. Em redor ficavam os diversos
convidados. Marcava sempre presença o
mestre de sala D. Antão de Almada, que
recebia e acompanhava todos os convidados
ao local onde ia decorrer a cerimónia.
Presentes nesta ocasião encontravam-se
ainda o conde de Resende e o conde de Soure;
o conde do Redondo; o bispo de Penafiel;
Frey José Mayne; D. Frei Ignácio de São
Caetano;Frei Mathias da Conceição; o
desembargador do paço, José Alberto Leitão;
Pedro José da Silva Botelho; Estêvão Pinto
de Moraes Sarmento; Miguel Franzini;
Feliciano Marques Perdigão, António
Domingues do Paço e ainda João Lucas de
Barros. Estes procuravam acomodar-se o
melhor que podiam desde o estrado até às
portas que davam acesso aos corredores. Do
meio ao fundo da sala, e procurando acima de
tudo não cair nem desmaiar-algo que seria
frequente após 2 ou 3 horas de estar em pé-
encontravam-se individualidades das
Ciências, Artes, Letras, Direito, Música e
Medicina, como o Dr. Manoel da Silva
Moreira Paisinho; Feliciano António de
Oliveira; António José Soares; Pedro
Alvellos; Manuel Constâncio, Francisco
Vieira e o Beneficiado Vaz Velho. Por fim,
representantes militares como o marquês de
Tancos bem como os príncipes de Reuss e
Mecklemburg;conde de Oyenhausen, o major
Nernan e vários juristas nacionais, além de
muitos outros. Antes da entrada da família
real na sala todos conversavam animadamente
discutindo as últimas notícias de maior relevo.
Entrando a família real, todas as conversas
cessavam, fazendo-se silêncio total, e, a um
gesto do soberano, começava o espetá-
culo.Após a morte de Perez passou a dirigir o
coro e músicos o responsável pela Capela do
Palácio da Bemposta, João de Sousa Carvalho,
cuja estreia decorreu na Sala das Serenatas.
Outros músicos talentosos a apresentarem-
se em Queluz foram Pedro António Arundino,
1º violino real; Luciano Xavier dos Santos,
1ºorganista da capela da Bemposta; António
Silva e João Cordeiro Silva; Leal Moreira, da
Sé Patriarcal; Brás Lima e Jerónimo F. Lima.
A festa concluía-se já noite, com os
convidados a deslocarem-se todos para os
jardins onde um magnífico fogo de artifício,
combinado com os jogos de água dos jardins,
davam um colorido especial àquele momento.
A estas festas e audições raramente assistiam
ou participavam, pelo menos de início, os
embaixadores estrangeiros em Portugal. A
exceção aconteceu pela primeira vez quando

o embaixador inglês Kennoull, foi convidado
pelo próprio Marquês de Pombal para uma
festa nos jardins do palácio. Ao saber disto,
as outras delegações estrangeiras insistiram
em tomar parte também nestas festas, a que o
governo português acedeu, a fim de evitar
melindres diplomáticos gravosos.
O aparecimento do Teatro São Carlos em 1793,
o posterior abandono de Queluz aquando das
invasões francesas seguida da revolução
liberal levou a que nunca mais se ouvisse
qualquer ópera ou representação teatral no
Palácio.
Mas a história de Queluz faz-se também de
receções de diplomatas e dignitários estran-
geiros. As primeiras informações destas
natureza chegam-nos de 1782, data em que já
se encontrava concluída a sala do trono.
Queluz foi nesse ano o local escolhido para
receber solenemente o novo núncio
apostólico Rannuzzi, arcebispo de Tyro. Tudo
foi preparado com grande primor. As salas do
palácio foram revestidas de belos tecidos e
tudo foi limpo e arranjado com mil cuidados.
Vários ofícios foram expedidos para um grande
número de convidados estarem presentes
naquele dia, e como não podia deixar de ser,
D. Antão de Almada, mestre de sala foi pre-
venido de tudo e no dia marcado encontrava-
se à entrada do palácio a receber toda a gente.
O núncio foi esperado no cais e após um breve
descanso da viagem, rumou dias depois a
Queluz, acompanhado por uma comitiva e
elementos da guarda. Introduzido no palácio,
foi recebido por todos os pressentes que o já
esperavam e apresentou-se de seguida como
o novo núncio apostólico de Roma em
Portugal.
Todas as cerimónias tinham sempre este
cuidado: recebiam-se as pessoas no cais,
escoltavam-se até Lisboa, onde ficavam
alojados, seguindo dali para Queluz, onde já
tudo se encontrava a postos. Foi assim que
embaixadores estrangeiros como o cavaleiro
Pollon, da Sardenha; o conde Chaccon, de
França, De Gelatone da Sícília ou Rohde da
Prússia, ou o Barão de Spaen das Províncias
Unidas, foram por aqui recebidos. Além destes
contam-se entre outros ilustres represen-
tantes o arcebispo de Nisi, um outro núncio
apostólico, Lord Fitzgerard do Reino Unido,
e até da distante Rússia, o conde Rechteren,
representante da czarina Catarina II ou David
Humphreys ou G. Smith, ambos ministros dos
Estados Unidos da América. A última receção
de nome deu-se em 17 de Junho de 1834,
quando D. Pedro IV recebeu D. Fernando
Pereira Castro. A partir desse momento, que
coincidia com o declínio de Queluz e a nova
ordem liberal, as audiências passaram a ser
feitas no Palácio da Bemposta.
As mortes de D. José e de D. Pedro III in-
terromperam momentaneamente todo este
período de festas e idas a Queluz, que seriam
retomadas com D. Maria I e seu marido D.
João, futuro D. João VI. Mostrando-se cada
vez mais afetada pela loucura que
progressivamente a incapacitaria, D. Maria
acabaria substituída por D. João VI, vindo a
passar o resto dos seus dias em instalações
adaptadas para seu uso no Largo do Palácio.
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A Câmara Municipal de Sintra promove o
passeio “As fontes de Odrinhas e arredores”,
inserido no ciclo de 4 passeios pedestres
dedicados ao Património Natural e
Cultural, no dia 29 de janeiro, pelas 09h30.
Com este passeio pedestre, nas imediações
do MASMO – Museu Arqueológico de São
Miguel de Odrinhas, os participantes podem
conhecer o património natural e cultural da
localidade de Odrinhas e arredores. As fontes
fazem parte desse património, sendo um ponto
especial de interesse e com presença
marcante neste território.
Remetendo para outros tempos, as fontes são
um símbolo de encontro da população, o que
nos relembra a importância do recurso da
água. Esta rota inclui a visita ao Reservatório
de água da Amoreira, o que contribui para
uma melhor sensibilização sobre a água,
recurso escasso e valioso.
Observar a biodiversidade e os vestígios
históricos/culturais, usufruindo do contato
com a natureza, é a forma ideal de conhecer
locais com história.
O percurso é circular com ponto de encontro
no MASMO e a iniciativa é destinada à popu-
lação em geral. A inscrição é gratuita e
obrigatória, limitada a 25 participantes.
Mais informações através dos contatos:
925207115/925207144.

Fonte: CMS

Rota do Museu
para conhecer
as fontes de Odrinhas

A Câmara Municipal de Sintra inicia, no dia18
de janeiro (terça-feira), os trabalhos de
requalificação na Avenida João de Barros, em
Massamá.
Os trabalhos da Câmara Municipal de Sintra
vão incidir numa área aproximada de 200 m² e
envolvem a substituição do pavimento
pedonal existente em lajetas de betão por um
revestimento em pavê, beneficiando com esta
intervenção as entradas para os edifícios e
promovendo a circulação pedonal na área
envolvente.
Esta intervenção, inserida na Empreitada da
Câmara Municipal de Sintra para Melhorias
das Condições de Circulação Pedonal, tem
uma duração prevista de um mês e
meio, dependendo das condições meteo-
rológicas que possam vir a registar-se.

Massamá
Intervenção
na Av. João de Barros

JORNAL DE SINTRA

Uma presença
desde 1934

nos acontecimentos
que fazem história
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Está em curso a constituição
do Conselho Municipal de
Educação de Sintra para o
mandato 2021/2025, cuja
votação realiza-se no dia 21
de janeiro.
O Conselho Municipal de
Educação de Sintra é um
órgão consultivo, que tem
como objetivo promover a
nível municipal, a partici-
pação de várias entidades
representativas da comuni-
dade educativa, em questões
de âmbito da política edu-
cativa do concelho de Sintra.
O diploma legal determina
que integram o Conselho
Municipal de Educação,
entre outros:

Eleição dos representantes
do Conselho Municipal de Educação
para o mandato 2021/2025

JORNAL DE SINTRA

Ultima edição disponível
em

www.jornaldesintra.com

A Câmara Municipal de Sintra
vai realizar uma hasta pública
para o arrendamento de dois
espaços nos Mercados Mu-
nicipais da Vila e da Estefânia
para a colocação de máquinas
ATM, no dia 17 de fevereiro,
às 10h00, no Palácio Va-
lenças, em Sintra.
A caracterização dos espaços
para arrendar, bem como as
condições gerais para o seu
arrendamento podem ser
consultadas no website da
autarquia ou na Divisão de

Hasta pública para colocação de máquinas ATM
no Mercado da Vila e Estefânia

– Um representante do pes-
soal docente do ensino se-
cundário público;
– Um representante do pes-
soal docente do ensino
básico público;
– Um representante do pes-
soal docente da educação
pré-escolar pública;
– Um representante dos
estabelecimentos de educa-

ção e de ensino básico e
secundário privados.
Assim, os respetivos proce-
dimentos foram aprovados
em Reunião de Câmara, bem
como a divulgação dos
candidatos AQUI, para que
possam ser conhecidos e
votados no dia 21 de janeiro
de 2022.

Fonte: CMS

A Câmara Municipal de Sin-
tra informa que irá proceder
ao corte e condicionamento
de trânsito em algumas ruas
devido à realização da corrida
“Fim da Europa”, que se rea-
liza no próximo dia 6 de fe-
vereiro, com partida marcada
para as 10h00 na Volta do
Duche em Sintra.
Para além dos cortes e con-
dicionamentos de trânsito
previstos para garantir a
segurança da prova, a autar-
quia de Sintra procedeu
também à elaboração do
Plano de Contingência
COVID-19 – 31.ª Corrida Fim
da Europa que estabelece um
conjunto de diretrizes para
prevenir a propagação epide-
miológica entre os atletas,
elementos da organização e
possível público.

Cortes e condicionamento de trânsito
para realização da corrida “Fim da Europa”

Cortes e condicionamentos
de trânsito no dia 6 de
fevereiro:
– Corte de trânsito no acesso
ao Cabo da Roca, das 6h00
às 13h30.
– Corte de trânsito nos Paços
do Concelho – Volta do Du-
che (acesso ao Palácio da
Vila) entre as 8h00 e as
10h30;
– Trânsito condicionado na
zona de Seteais a partir das
9h00 e Corte de trânsi-
to das 9h45 às 10h30;
– Corte de trânsito na
estrada da Pena entre as 9h45
e as 11h00;
– Trânsito condicionado na
Estrada Nacional n.º 247 entre
as 10h30 e as 12h30.
Considerada uma das mais
belas provas de atletismo de
todo o mundo, a corrida “Fim

da Europa”, com 2000 atletas
inscritos, terá início às 10h00
na Volta do Duche (Vila de
Sintra) e terminará por volta
das 13h00 nas arribas junto
ao Farol do Cabo da Roca, no
lugar mais ocidental do
continente europeu.
A prova percorrerá ao longo
de 17 km a Serra e a Vila de
Sintra – Património Mundial
da Unesco, uma das paisa-
gens mais emblemáticas e
encantadoras de Portugal que
há mais de 30 anos acolhe no
mês de janeiro milhares de
atletas que, ano após ano, se
juntam para desafiar o mis-
ticismo da Serra de Sintra
envolta de uma inigualável
beleza natural e de um rico
património histórico cultural.

Fonte: CMSImportância a transferir: ,
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ASSINE | DIVULGUE

Gestão do Património - na
Rua Dr. Alfredo Costa, nº 33,
em Sintra, de 2ª a 6ª feira das
10h00 até às 17h00, até ao
último dia útil anterior ao da
realização da hasta.
As propostas deverão ser
apresentadas nos termos do
ponto 8 do Programa do
Procedimento, pelos concor-
rentes ou seus represen-
tantes legais, no local acima
indicado, contra recibo, em
invólucro opaco, fechado e
lacrado, com a identificação

do concorrente e a inscrição:
Arrendamento de espaços
imóveis municipais para
instalação de máquinas
automáticas, até às 17h00 do
dia 16 de fevereiro de 2022.
Os pedidos de esclarecimento
devem ser solicitados por e-
mail ou carta para a morada
indicada, até ao 10.º dia útil a
contar da publicação do
presente edital, devendo a
Comissão responder no prazo
de 10 dias úteis.

Fonte: CMS

PREÇO NORMAL NACIONAL
• Anual – 15,10

PREÇO DE APOIO
– 20,00 / 30,00

PREÇO NORMAL ESTRANGEIRO
• Anual –  20,00

PREÇO APOIO
– 25,00 / 35,00
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Encerra à Quinta-feira

Avenida Doutor Miguel Bombarda, 3 - R/C – 2710-590 SINTRA • Telef. 219 231 804

Snack-Bar, Restaurante

ESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADES
• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão
• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril
• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro
• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café
• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana
• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk
• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada
• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas
• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa
• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa

SOBREMESASSOBREMESASSOBREMESASSOBREMESASSOBREMESAS
• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce
• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango
• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu
• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan
• T• T• T• T• Taça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinha
• T• T• T• T• Taça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinha
• T• T• T• T• Taça do chefeaça do chefeaça do chefeaça do chefeaça do chefe
• T• T• T• T• Tarte geladaarte geladaarte geladaarte geladaarte gelada

esta época do ano
em que as urgên-
cias dos hospitais
estão como todos
sabemos. O melhor

espalha-se açúcar amarelo em
ambos os lados, tipo san-
duiche. Voltar a fechar aper-
tando ambas as partes com
um cordel. Fazer um buraco
no topo, atar aí um fio e pen-
durar para que comece a
escorrer uma baba feita da
seiva da planta com o açúcar.
Não esquecer de colocar por
baixo um recipiente para
recolha deste xarope que será
tomado também 3 vezes ao
dia, uma colher de sopa.

Xarope de figo

Ferver cerca de 125 gramas de
figos secos em 1 litro de água
durante cerca de uma hora em
lume brando. Tomar 3 a 4
colheres de sopa ao dia deste
xarope. Excelente como
expetorante e fortificante do
tecido pulmonar. É ainda
muito rico em ferro e outros
sais minerais, sendo reco-
mendado a desportistas,
crianças e pessoas conva-
lescentes.
O tomilho e o seu óleo es-
sencial tem também grandes
propriedades antivirais, anti-
bióticas sendo um dos seus
constituintes, o timol muito
eficaz no tratamento de gri-
pes, constipações, bronqui-
tes e outras infeções pul-
monares.

Xaropes de Inverno

N
mesmo é só recorrer a ela em
casos de ABSOLUTA NE-
CESSIDADE.
As gripes, tosse e consti-
pações são muito fáceis de
tratar em casa.
Existem várias plantas com
propriedades medicinais
expetorantes, antivirais, anti-
microbianas, etc.
Começarei pela mais conhe-
cida e mais utilizada no mundo
inteiro, sendo conhecida co-
mo uma verdadeira panaceia,
devido à sua forte ação anti-
viral, antimicrobiana e anti-
biótica. O seu uso ultrapassa
as fronteiras culinárias, aliás
é na cozinha onde podemos
encontrar a nossa melhor
farmácia. Refiro-me ao alho
(Allium sativum). Para além
de o podermos utilizar em
variadíssimos pratos pode-
mos também ingeri-lo em
forma de cápsulas, gotas ou
xaropes.

Xarope de mel e alho

Picar ou esmagar cerca de 4 a
5 dentes de alho em um frasco
de mel de meio 250 gramas.
Mexer bem com uma colher

de pau. Deixar o alho a ma-
cerar no mel e ir tomando 3
colheres de sopa por dia
deste xarope de alho. Pode
também usar este mel na
confeção de molhos para
saladas.
O mel escuro e amargo como
o de urze, castanheiro ou me-
dronho são mais eficazes na
confeção destes elixires.
Prefiro também o mel de
origem biológico pois os méis
cujas colmeias foram tratadas
com produtos químicos mui-
tas vezes já trazem anti-
bióticos na sua composição.

Água de alho

Colocar um dente de alho
picado num copo de água
durante a noite. Pela manhã,

em jejum beber essa água
como prevenção de gripes e
constipações. Fortalecendo
assim o sistema imunitário.

Xarope de cebola
e nabo, rábano
ou cenoura
Numa tigela coloque uma
cebola média cortada em
rodelas, junte um nabo bio-
lógico ralado ou uma cenoura
ou um rábano. Cubra com
açúcar amarelo mascavado.
Espere até que todo o açúcar
se tenha liquidificado (cerca
de 5 horas). Coe, espremendo
bem os ingredientes. Guarde
num frasco onde poderá jun-
tar uma gota de óleo essencial
de tomilho e outra de euca-
lipto. Tomar cerca de 3 co-

lheres de sopa por dia.

Xarope de pinheiro
e eucalipto
Numa tigela misture cerca de
3 folhas de eucalipto, corta-
das em pequenos pedaços,
adicione 10 colheres de agu-
lhas de pinheiro finamente
picadas e 4 colheres de pe-
quenas pinhas ou rebentos,
cubra com açúcar amarelo e
adicione 10 colheres de água.
Deixe ferver em lume brando
durante 1 hora ou em banho-
maria durante 3 horas. Coe e
tome cerca de 3 colheres de
chá por dia. Pode também
juntar este xarope ao de
cebola.
O eucalipto e o pinheiro en-
tram na composição de quase

todos os xaropes e rebuça-
dos comerciais antitússicos,
expetorantes e desinfetantes
das vias respiratórias.

Xarope de folha
(cladódio) de piteira

Remédio caseiro e tradicional
muito usado em várias zonas
do país para tratar sobretudo
tosses agudas incluindo
tosse convulsa.
Abrir com cuidado, (depois
de lhe ter retirado os picos) e
a ajuda de um garfo e uma faca
uma folha suculenta de uma
piteira (Opuntia sp). Essas
folhas são na verdade falsas
folhas a que se dá o nome de
cladódio ou caule transfor-
mado. Uma vez aberta a folha

Fernanda Botelho

fotos: fernanda botelho

Leia, assineLeia, assineLeia, assineLeia, assineLeia, assine
e divulguee divulguee divulguee divulguee divulgue

JORNAL

DE SINTRA
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A Guarda Nacional Republicana, para além da sua atividade
operacional diária, levou a efeito um conjunto de operações,
em todo o território nacional, entre os dias 7 a 13 de janeiro,
que visaram, não só, a prevenção e o combate à criminalidade
e à sinistralidade rodoviária, como também a fiscalização de
diversas matérias de âmbito contraordenacional, registando-
se os seguintes dados operacionais provisórios:
1. Detenções: 355 detidos em flagrante delito, destacando-
se:
• 122 por condução sob o efeito do álcool;
• 90 por condução sem habilitação legal;
• 24 por tráfico de estupefacientes;
• 11 por furto e roubo;
• 11 por posse ilegal de armas e arma proibida;.
2. Apreensões:
• 830,7 doses de cocaína;
• 106,092 doses de liamba;
•  34 armas de fogo;
• 1494 munições;
•  20 viaturas.
3. Trânsito:
Fiscalização: 8 377 infrações detetadas, destacando-se:
• 2 683 excessos de velocidade;
• 674  por falta de inspeção periódica obrigatória;
• 423 relacionadas com anomalias nos sistemas de iluminação
e sinalização;
•  347 por falta ou incorreta utilização do cinto de segurança e/
ou sistema de retenção para crianças;
• 293 por uso indevido do telemóvel no exercício da condução;
• 260 por falta de seguro de responsabilidade civil;
• 228 por condução com taxa de álcool no sangue superior ao
permitido por lei;
• 215 relacionadas com tacógrafos.

GNR – Atividade
operacional semanal

ecentemente a Câ-
mara Municipal de
Sintra procedeu à
requalificação da
Avenida Professor

Estrada Alvarinhos – Barreira
setembro passados.
Como utilizador quase diário
desta via e constatando o
preocupante estado em que
esta estava, em 5 de abril de
2021, o autor deste texto fez o
seguinte alerta para a Câmara

Municipal de Sintra:
Na estrada que liga Alvari-
nhos a Odrinhas e passa pela
Barreira (Av. Prof. Dr. D.
Fernando de Almeida) há já
há algum tempo buracos que
vão ‘crescendo’. Recente-
mente houve algumas pedras
de um muro de suporte que
caíram e, algumas destas pe-
dras, ocupam parte da faixa
de rodagem. O risco de des-
moronamento deste muro é
preocupante.
A Câmara Municipal de Sin-
tra, no mesmo dia, respondeu
o seguinte:

Exmo(a) Senhor(a) Henri-
que Manuel de Oliveira
Martins,
O seu pedido relativo a Aten-
dimento Personalizado -
Trânsito e Sinalização Rodo-
viária - Outros, efetuado em

05/04/2021, foi registado
com o n.º 4510/2021, em 05/
04/2021.
Exmo. (a) Senhor (a),
Relativamente à reclama-
ção/petição apresentada
junto do Gabinete de Apoio
ao Munícipe, incumbe-me o
Exmo. Senhor Vereador, Dr.
Eduardo Quinta Nova, de
informar que, após diligên-
cias efetuadas pelo Depar-
tamento de Obras Muni-
cipais e Intervenção no
Espaço Público, foi-nos co-
municado que a intervenção
de reparação do pavimento

(buracos) da Avenida Pro-
fessor Doutor Fernando de
Almeida, em Odrinhas, foi
incluída na listagem de
trabalhos daquele serviço
para, oportunamente, se
proceder à sua execução.
Ficamos gratos pela colabo-
ração dos munícipes na
sinalização de situações que
exigem a intervenção cama-
rária, alertando-nos para
problemas que se veem,
deste modo, identificados.
Grato estou eu por, nesta
situação específica, a CMS ter
estado bem, pois acolheu o
pedido deste munícipe, deu a
informação necessária e, o
mais importante, resolveu o
‘PROBLEMA’.
Esta situação contrasta com
o que o executivo da Junta
da União de Freguesias de
São João das Lampas e Terru-
gem me ‘brindou’ recente-
mente, pois na Assembleia
desta União de Freguesias,
realizada a 27 de dezembro, o
pedido de esclarecimento
sobre Asfaltamentos – Plano
de Recuperação de Vias
Rodoviárias para 2022. Quais
as prioridades que a Junta
indicou à CMS? Ficou sem
esclarecimento adequado.

Henrique Martins

R
Doutor Dom Fernando de
Almeida, no troço que vai de
Alvarinhos até à Barreira, na
Freguesia de São João das
Lampas. Há cerca de um ano
já tinha sido efetuada a re-
qualificação desta Avenida
no troço que vai de Odrinhas
até à Barreira.
Esta intervenção teve por
objetivo melhorar as con-
dições de segurança e con-
forto na circulação e insere-
se no Programa de Recu-
peração de Vias Rodoviárias
na União das Freguesias de
São João das Lampas e Ter-
rugem, com um valor total de
cerca de 370 mil euros. “Está
um mimo, parece uma autên-
tica autoestrada” expressão
recorrente entre muitos dos
utilizadores desta via, como
é o caso do autor deste texto.
A intervenção em duas fases
deveu-se à necessidade dos
Serviços Municipalizados de
Água e Saneamento de Sintra
(SMAS de Sintra) implemen-
tarem nesta via a empreitada
de construção do subsistema
de saneamento de Areias e
Alvarinhos, que ocorreu
entre o final de julho e o de

Órgãos Sociais do Triénio 2022/2024

ASSEMBLEIA GERAL
PRESIDENTE, Ramiro Silva Ramos, Sócio n.º 3435
VICE-PRESIDENTE, Joaquim Pires Neves, Sócio n.º 4260
1.º SECRETÁRIO, Maria Amélia Freire Simões Andrade,
Sócio n.º 5596
2.º SECRETÁRIO, Laurinda Silva Coelho Ferreira Marques,
Sócio n.º 5666

CONSELHO FISCAL
PRESIDENTE, Manuel Luis Pereira Mateus, Sócio n.º 865
VICE-PRESIDENTE, Eduardo Jaló, Sócio n.º 6958
SECRET. RELATOR, Pedro Ricardo Caldeira Silva, Sócio n.º
5279
1.º SUPLENTE, Monica Sofia Monteiro Russo, Sócio n.º 6221
2.º SUPLENTE, Manuel Ferreira Marques, Sócio n.º 6360
3.º SUPLENTE, Daniel Filipe Dias Santos Canário, Sócio n.º
7315

DIRECÇÃO
PRESIDENTE, Hugo Miguel Reis Frederico, Sócio n.º 6895
VICE-PRESIDENTE
Área Administrativa, João Maria Canhoto Russo, Sócio n.º
1450
VICE-PRESIDENTE
Área Cultural, Francisco José Monteiro Janelas, Sócio n.º
1211
VICE-PRESIDENTE
Área Operacional, Cte. Hugo A. Martins Lança Neves, Sócio
n.º 3343
TESOUREIRO, Armando Pinheiro Issac, Sócio n.º 3925
TESOUREIRO ADJUNTO, Maria Helena Castro Santos,
Sócio n.º 5892
SECRETÁRIO, Luis Filipe Ribeiro Seixas, Sócio n.º 6240
1.º SUPLENTE, José Manuel Marques Ferreira, Sócio n.º 4653

Bombeiros Voluntários
de Queluz

JORNAL DE SINTRA
O SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHO

Há 88 anos a Informar e a PHá 88 anos a Informar e a PHá 88 anos a Informar e a PHá 88 anos a Informar e a PHá 88 anos a Informar e a Partilharartilharartilharartilharartilhar

ASSINE | DIVULGUE
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ntre os dias 24 de
janeiro e 2 de feve-
reiro, decorre na Es-
cola Secundária de
Mem Martins (esco-

Recordar o Holocausto
em Mem Martins

História e Geografia, do De-
partamento de Ciências So-
ciais e da Biblioteca Escolar
da Escola Secundária de
Mem Martins.
Num momento em que, por
todo o mundo (e também em

Portugal), o fantasma do pre-
conceito e do populismo de
novo chega até nós, urge que
iniciativas como esta sejam
amplamente divulgadas para
que os erros do passado não
se repitam…

Coordenação do Departamento de História e Geografia
Departamento de Ciências Sociais e Biblioteca Escolas

da Escola Secundária de Mem Martins

E
la sede do respetivo agru-
pamento) um conjunto de
eventos culturais, pedagó-
gicos e cívicos que come-
moram a libertação dos cam-
pos de concentração nazis
pelos exércitos aliados, em
1945. Recorde-se que, nos
derradeiros meses da Segun-
da Guerra Mundial, os exér-
citos aliados foram gradual-
mente libertando os campos
de concentração que a besta
nazi erguera na Europa nos
anos precedentes para exter-
minar judeus, ciganos, pri-
sioneiros de guerra e opo-
sitores políticos. Os eventos
terão como base o Dia Inter-
nacional em Memória das
Vítimas do Holocausto, que
se celebra a dia 27 de janeiro
(ver cartaz anexo).
Esta iniciativa inclui debates
e palestras com personalida-
des abalizadas  na área dos
direitos humanos e com his-
toriadores. De igual modo
apresentar-se-ão filmes alu-
sivos ao tema. Este conjunto
de eventos tem a coor-
denação do Departamento de

O Centro Lúdico das Lopas
tem disponível o “Infopoint
Jovem”, um espaço informa-
tivo desenvolvido pela Youth
Coop, com o apoio da Câmara
Municipal de Sintra, e inse-
rido no projeto de capacitação
juvenil “Clubes A.Tua”.
O Infopoint Jovem tem como
público-alvo jovens com
idades entre os 14 e os 30
anos, mas também a grupos
informais, organizações,
empreendedores e técnicos/
educadores que trabalhem ou

Sintra disponibiliza espaço de informações
e oportunidades para jovens

pretendam trabalhar com e
para jovens.
Neste espaço é possível ace-
derem a informação de opor-
tunidades, desde volun-
tariado; formações; eventos;
campanhas ou esclarecimen-
tos sobre a participação em
projetos europeus como:
intercâmbios internacionais
ou o corpo europeu de
solidariedade.
Podes marcar a tua sessão
através de formulário onli-
ne, e-mail, mensagem para as

redes sociais da Youth Coop
(instagram ou facebook), ou
pelo contacto 912 442 227
(chamada, Whatsapp, Tele-
gram).
A Youth Coop é uma orga-
nização local que cria projetos
para promover o potencial
dos jovens nas suas comu-
nidades, através de inicia-
tivas de desenvolvimento de
competências, participação
juvenil e envolvimento na
social, a nível local e europeu.

Fonte: CMS

A Câmara Municipal de
Sintra apresenta, na Galeria
Municipal na Casa Mantero,
a exposição de pintura de
André Camaleão que ficará
em exibição de 28 de janeiro
a 5 de março, com entrada
gratuita.
André Camaleão é um jovem
pintor que apresenta traba-
lhos reveladores de um pro-
cesso interior ativo e sen-
sível. As suas pinturas são
demonstrações de estados de
espírito, ambientes oníricos
povoados de sentimentos,
onde o fantástico e o lirismo

Sintra recebe exposição de pintura
de André Camaleão

predominam.
O pintor
aborda a
técnica acrí-
lico sobre
tela em tra-
balhos in-
tensos, de
cores vibrantes e emotivas,
que nos transportam para um
universo admirável com
inspiração na fauna de Sintra
e o seu misticismo.
Inspirado pela a natureza
animal e paisagística faz uma
recriação surrealista do or-
gânico estado animal, André

Camaleão pretende encorajar
jovens artistas com formação
ou autodidatas a produzirem
as suas obras e a participarem
ativamente no crescente de-
senvolvimento da expressão
artística individual e no
progresso cultural de um
todo.



7INFORMAÇÃO DIGITAL – JORNAL DE SINTRA
SEXTA-FEIRA 21 DE JANEIRO DE 2022

CULTURA

aniversário da Marquesa de
Cadaval, no dia 17 de Janeiro, tem
constituído razão anual bastante
para a recordar nestas páginas do
Jornal de Sintra, sempre com o

No aniversário de Olga Cadaval
João Cachado

O
maior reconhecimento pelo seu estupendo
legado e, naturalmente, também com o
especial afecto que tantos de nós partilhamos
por figura tão singular.

Desta vez, primeiramente, gostaria de destacar
o concerto pela Orquestra Municipal de Sintra,
realizado no passado dia 15 no Centro Cultural
Olga Cadaval, contando com a presença dos
netos Teresa e Filipe Schönborn, perante o
mais assinalável entusiasmo de cerca de
oitocentos espectadores.

Durante o evento foi feita uma evocação à
memória da Senhora Marquesa pelo Maestro
Cesário Costa, nos termos da qual lhe foi
dedicado o concerto e, muito especialmente,
a Suite No. 2 de Alfredo Keil que, integrando
o programa, ali foi apresentada em estreia
absoluta.

O referido dirigente da OMS, cujas pesquisa
e revisão tão essenciais foram para a apre-
sentação daquela peça, tomou a iniciativa de
oferecer uma cópia da versão partilhada à
Câmara Municipal de Sintra, ali representada
pelo próprio Presidente, Dr. Basílio Horta, com
o objectivo de integrar o acervo da Biblioteca
Municipal. Momento muito especial este que,
inequivocamente, mantém viva a memória de
quem protagonizou um mecenato que não tem
comparação possível com o que se passa nos
nossos dias.

Como não lembrar que os actuais mecenas
são, quase exclusivamente, grandes empresas
nacionais e multinacionais, que obtêm os mais
diversificados efeitos de benefício económico
gerado pela publicidade suscitada? Natural-
mente, ainda mais se justifica lembrar a
Senhora Marquesa de Cadaval que, há várias
décadas, a título meramente individual, as-
segurava o patrocínio que considerava
justificado, tão somente, pelos evidentes e
superiores dotes evidenciados por jovens e
promissores músicos.

É neste contexto que, novamente, chamaria a
atenção dos leitores para Marquesa de
Cadaval, uma Vida de Cultura*, o filme
biográfico em que grandes músicos, da maior
notoriedade mundial, destacaram a
singularidade da actividade e atitude da
Marquesa de Cadaval. Por exemplo, tal foi o
caso do pianista e maestro Daniel Barenboim
que, há poucos dias, outra vez dirigiu a
Orquestra Filarmónica de Viena no Concerto
de Ano Novo.

Vem a propósito referir que, durante este
último ano, dentre as muitas personalidades
que gravaram excepcionais testemunhos para
o referido filme, infelizmente, nos deixaram mais

dois dos seus protegidos. Foram a afilhada
Olga Pratts e Nelson Freire, grandes pianistas
que, igualmente, tão relacionados sempre
estiveram com o Festival de Sintra, uma das
mais interessantes e importantes iniciativas
culturais cuja génese e posterior desenvol-
vimento tanto contaram com o empenho
pessoal da Senhora Marquesa.

E ainda lamentámos as partidas de figuras de
referência noutros domínios, tais como as dos
seus bons amigos Eng.º João Paes, a quem a
vida musical portuguesa do século vinte tanto
ficou a dever – autor do projecto daquela

curiosa e famosa pérgula da Quinta da Piedade
– e Presidente Jorge Sampaio que, além das
suas tão destacadas actividades cívicas e
políticas, sempre muito se interessou pela
grande música.

O despojamento

Finalmente, a assinalar uma característica de
Olga Cadaval que, ao longo dos anos, inva-
riavelmente, ouvi destacar pelos seus
familiares e amigos mais próximos. Para o
efeito, permitam que recorra ao mencionado
filme com o objectivo de citar algumas das
palavras da sua íntima Maria Germana Tânger:
“(…) isto é uma coisa que eu gosto de dizer
porque se vê a mentalidade dela – dormia,
quase sempre, num divã, na sua casa de
Veneza. De maneira que era uma pessoa de
uma modéstia muito grande. Não fazia
floricoques… (…)”

É verdade. Trata-se de alguém para quem a
modéstia e o despojamento eram absolu-
tamente determinantes, modéstia e despo-
jamento como elementos da fulcral equação
de uma vida votada ao essencial que, no seu
caso, tão direcionado estava para o serviço
ao outro e, neste preciso enquadramento, ali
radicando o mecenato que sempre temos em
consideração quando a recordamos tão
cordialmente.

*Marquesa de Cadaval, uma Vida de
Cultura, 2014, filme biográfico realizado por
João Santa Clara, cerca de uma hora de duração
total em duas partes. Acesso através do
YouTube.

[João Cachado escreve de acordo com a
antiga ortografia,

joaocachado@gmail.com]

OPINIÃO

uando em 3 de Novembro de 2021
procedemos aqui a uma breve
análise dos efeitos da COVID-19
sobre a educação em Portugal,
baseámo-nos na base de dados
PORDATA para os indicadores

Uma metodologia mais abrangente
para analisar a Educação

Por outro lado, a caracterização da população
imigrada perante a escolaridade também pode
começar agora a fazer-se. Sublinhando-se a
natureza ainda exploratória da informação
desta natureza, revela-nos que a percentagem
de NEET entre os jovens imigrantes é idêntica
à dos jovens portugueses quando os pri-
meiros chegam ao nosso País antes dos 15
anos. A situação escolar dos jovens imi-
grantes face aos nacionais vai-se deterio-
rando à medida que aumenta a idade com que
chegam ao nosso País.
Também é possível constatar que os jovens
imigrados não pesam mais do que os portu-
gueses nos níveis mais baixos de esco-
laridade, designadamente inferiores ao 12.º
ano.
Estes exemplos são só por si suficientes para
nos levar a pensar no vasto campo de aná-
lises que assim se abre com esta metodologia
de abordagem mais rica e exigente. Poderemos,
então, estar a criar condições para obter
respostas a questões como as seguintes:
– quais os reais efeitos da pandemia sobre a
situação escolar e de emprego dos jovens
residentes em Portugal?
– como comparam os jovens imigrados com
os nacionais do ponto de vista educativo?
– até que ponto “pesam”, de facto,  os imigran-
tes no sistema educativo português?

Graça Leão Fernandes
Margarida Chagas Lopes

[1] OECD (2021). Covid - 19 and Well-being:
Life in the Pandemic. https://www.oecd.org/
wise/covid-19-and-well-being-1e1ecb53-
en.htm

In Areia dos Dias

Q
então apresentados. Essa informação, embora
correcta, só por si não adiantava muito sobre
a situação dos jovens portugueses perante a
educação e o que terão sofrido com a pan-
demia, além de outros aspectos.
Com efeito, muitos autores chamam a atenção
para o facto de a pandemia ter vindo a agravar
a multiplicidade de interacções entre os
aspectos sociais, económicos e ambientais,
ampliando as desigualdades existentes à
partida[1]. Defende-se, então, a necessidade
de uma abordagem baseada nos conceitos
mais amplos de bem-estar e sustentabilidade,
e, portanto, de âmbito multidimensional. Aqui,
reteremos apenas alguns indicadores
relativos à educação.
O relatório da OCDE Education at a Glance
2021 reflecte já em parte aquela multidi-
mensionalidade, mantendo embora a estrutura
tradicional, mas enriquecida com mais
dimensões de análise, como a da população
imigrada. Permite-nos, então, uma visão mais
completa da situação perante a educação dos
jovens residentes em Portugal.
Assim, e por exemplo, constatamos que a
percentagem de jovens dos 15 aos 29 anos
residentes em Portugal que não estão em
educação ou formação nem empregados
(NEET), aumentou  consideravelmente com a
pandemia, cerca de 2 pontos percentuais entre
2019 e 2021. Por  outro lado, o mesmo relatório
também nos informa que cerca de 45% destes
NEET são inactivos, não desenvolvendo
qualquer iniciativa para procurar activamente
emprego ou ocupação.

A Câmara Municipal de
Sintra promove, na Casa
da Cultura Lívio de Mo-
rais, este fim de semana
a inauguração da expo-
sição “Ecclesia in Africa”
e uma matiné musical.
A exposição documental
das relações entre a
Europa e África. “Eccle-
sia in Africa” inaugura no dia 22 de janeiro e
fica patente até 20 de fevereiro. A Exortação
Apostólica “Ecclesia in Africa”, do Papa São
João Paulo II, foi o primeiro Documento oficial
do Magistério da Igreja Católica sobre a Igreja
no Continente africano, depois dos
portugueses, em 1485 introduzirem o
Cristianismo em Benin, onde construíram a
primeira capela.  Lívio de Morais, Curador
desta Mostra, tem o objetivo de celebrar 4
homenagens: Mensagem da Exortação
Apostólica “Ecclesia in Africa” (14-09-1995),
Cardeal BERNARDIN GANTIN (Benin, 1922
– Paris, 2008), Missionários que contribuíram
para a Evangelização do Continente africano

Exposição e música este fim de semana
na Casa da Cultura Lívio de Morais

CULTURA

e Papa S. João Paulo II, conhecido como, “o
Papa Africano”.
No dia 23 de janeiro, elas 16h00, a Casa da
Cultura Lívio de Morais recebe a Banda
Filarmónica de Mira Sintra, Agualva e Cacém,
iniciativa inserida no ciclo de Matinés
Musicais que a Câmara Municipal de Sintra
vai realizar com o objetivo de promover e
incentivar a atividade cultural no concelho.
Tendo em atenção as recomendações da DGS
para a prevenção e combate à Covid-19,
existem um conjunto de medidas a respeitar
durante as iniciativas: pelo que se torna
obrigatório o uso da máscara, a desinfeção
das mãos e respeitar a distância de segurança.
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o Estádio do Res-
telo, o Clube Atlé-
tico de Pêro Pi-
nheiro armou uma
estratégia que aca-

rientados por Pedro Do-
mingos, os jovens da
equipa Sub 19, do Real
entraram a todo o gás
frente ao conjunto ma-

foto: cortesia CFB

Campeonato de Portugal – Série E (12.ª Jornada)

Pêro Pinheiro empata no Restelo.
Sintrense mais perto
Ventura Saraiva

A Jornada 12, do Campeonato de Portugal realizada no domingo, dia 16,
terminou com o Sintrense a ganhar créditos na classificação, mercê do
empate entre os dois melhores classificados da Série E, “Os Belenenses”, e
Atlético de Pêro Pinheiro. A turma de Hugo Falcão volta a pressionar os
rivais, embora a de Hélder Ferreira tenha vantagem na liderança, e soma
um jogo a menos que os principais adversários.

N
baria por resultar num empate
sem golos, apesar de reduzido
a 10 unidades, por expulsão
do luso-brasileiro, Alef Silva,
aos 79 minutos por dupla car-
tolina amarela.
O primeiro tempo foi tran-
quilo, com maior domínio do
meio campo por parte da

turma de Belém, e o segundo,
mais activo com os treina-
dores a mexerem na estrutura
inicial. Hugo Martins deixou
algumas unidades de fora dos
convocados, e até no banco,
como o caso de Herlander
Tomé que entrou aos 75
minutos. O antigo jogador do
Sporting de Lourel, e Sin-
trense, que tem na veloci-
dade, uma das sua melhores
características, pouco acres-
centaria ao sector atacante de

“Os Belenenses”.

Golo de Gonçalo Pinto
na Ribeira Grande
garante os 3 pontos
ao Sintrense
No Estádio Municipal da
Ribeira Grande (Açores), o
Sintrense defrontou o CD
Rabo de Peixe, um dos últimos
classificados, e sentiu dificul-
dades inesperadas para

somar os 3 pontos em disputa.
Um golo de Gonçalo Pinto, a
terminar o primeiro tempo,
acabaria por ser o único do
jogo, e a garantir a vitória do
conjunto orientado por Hugo
Falcão.
Resultados da jornada (Série
E): Coruchense, 1- Operário
Lagoa, 3; SC Ideal, 1- Loures,

3; Rabo de Peixe, 0- Sintrense,
1; “Os Belenenses”, 0- Pêro
Pinheiro, 0. Sacavenense-“O
Elvas” CAD, adiado para 27
Fevereiro.
Classificação: 1.º CA Pêro
Pinheiro, 21 pontos (-1j); 2.º
“Os Belenenses”, 20, 3.º
Sintrense, 19, 4.º Loures, 19,
5.º Operário Lagoa, 15, 6.º Sa-

cavenense, 14 (-1j), 7.º Coru-
chense, 14, 8.º “O Elvas”, 12
(-1j), 9.º Rabo de Peixe, 10 (-
1j), 10.º SC Ideal, 10 (-1j).
Próxima jornada (dia 23):
Pêro Pinheiro-Rabo de Peixe;
Sintrense-Coruchense; “O
Elvas-SC Ideal; Loures-“Os
Belenenses”; Operário La-
goa-Sacavenense.

Ataque da equipa de Belém com Cláudio Anjos atento à intervenção
do seu companheiro de equipa

Campeonato Nacional da II Divisão de Juniores A (sub 19) – Série D

Real SC vence líder Marítimo (3-1). Uma vitória que pode dar o apuramento
Ventura Saraiva

A uma jornada do final da 1.ª Fase do Campeonato Nacional de Juniores A-Série D, o Real Sport Club recebeu no sábado, dia 15, no campo 2 do parque de
jogos em Monte Abraão, os insulares do Marítimo, líderes da classificação, e ganhou por 3-1, ficando em aberto a possibilidade do apuramento para a
subida de divisão, numa luta directa com o Torreense, ambos com 37 pontos. Já o Marítimo que soma mais um, tem um jogo em atraso, em casa do Loures,
agendado para a tarde de 4.ª feira, dia 19, já com esta edição fechada. Nesta ronda, o Sintrense perdeu no campo de Lameiras (3-4), com o Oriental de
Lisboa.

O
deirense, e aos 4 minutos de jogo
colocaram-se em vantagem por in-
termédio de Vítor Vieira. Aos 30 mi-
nutos, Gonçalo Pinto consolidou o
resultado (2-0), um parcial que foi
para intervalo.
No segundo tempo, e aos 60 minu-
tos, os treinadores entraram na fase
das substituições, e foi mais feliz o
da casa, já que aos 65’, Gonçalo Pin-
to, fazia o 3-0, deixando os insulares

com pouco tempo para encurtar a
diferença no marcador. E seria já na
entrada para o período de descon-
tos que o Marítimo chegaria ao go-
lo, embora fosse uma benesse dos
sintrenses, num autogolo de Afonso
Silva.
Com a vitória, o Real SC mantém-se
na luta pelo apuramento, numa
igualdade pontual com o Torreense,
mas em desvantagem no confronto
directo (1-0; 0-2), já que ficam apu-
rados os dois melhores da classi-
ficação, e a turma da Linha de Sintra,
está no 3.º lugar.
Na jornada de amanhã, sábado, dia

22, o Real desloca-se ao campo do
Ferroviário, em Marvila para defron-
tar o Oriental. O Torreense joga no
campo do Caldas, e o Marítimo rece-
be o penúltimo classificado, o
Alcanenense.

Sintrense perde em Lameiras
(3-4), com Oriental de Lisboa
Não está a ser fácil a carreira do Sin-
trense no campeonato. Em 17 jorna-
das, apenas 4 vitórias, a deixar a
equipa nos lugares do fundo da
tabela, enfrentando o “play off” da
manutenção/descida, com os mais
pontuados, e com pouca margem de

desperdício. Com a equipa do Da-
maiense já condenada, sem pontuar,
pode o Sintrense conseguir o
objectivo da manutenção no
nacional secundário.
No campo de jogos da Carreirinha,
em Lameiras, o Oriental começou a
ganhar vantagem aos 6 minutos de
jogo (João Pignatelli), aumentando
para 0-2, aos 13, por Lorenzo. Ro-
drigo Silva, viria a reduzir (1-2), para
o Sintrense, resultado que finalizou
a primeira parte.
No segundo tempo, Liedson Pinto,
não perdeu tempo, e empatou aos
48 minutos. Já perto do final, e num

espaço de três minutos, os visi-
tantes passaram para a frente (2-4),
com golos de Luís Viegas e Tomás
Martins, e foi já nos descontos para
o final da partida que Éric Pina marca
para o 3-4, mas já sem tempo para
chegar pelo menos ao empate.
Na jornada de amanhã, dia 22,o
Sintrense joga no campo do Da-
maiense, o único jogo com horário
diferenciado dos restantes. Começa
às 10h30, com os restantes a
começar às 15h00, horário Con-
tinental. Na Madeira, o Marítimo-
Alcanenense começa às 16h00,
devido à diferença horária.

Liga Portugal 3 – Jornada 15; Caldas, 0-Real SC, 1

Valeu o golo solitário de Wilson Silva

Devido a alguns atletas de vários
emblemas, contraírem o vírus de
Covid19, continua a saga de partidas
adiadas. Nesta ronda, foram os
casos dos encontros entre o FC Al-
verca-UD Leiria, e Oriental Dra-
gon FC-Amora FC.

António José O Real SC, obteve no Campo da Ma-
ta, na sexta feira, dia 14, um precioso
triunfo, face ao “tento solitário”, de
Wilson Silva, à passagem do minuto
63.
Destaque, para a vitória caseira do
Vitória de Setúbal, diante o Sporting
B (2-1),  e derrota caseira do Cova
da Piedade frente ao Oliveira

Hospital (1-2).
Em Torres Vedras, o Torreense ba-
teu o União Santarém, por um golo
sem resposta.
Jogo no campo da Mata
Intervalo: 0-0
As equipas alinharam da seguinte
forma: Caldas SC: Rui Oliveira;
Juvenal Oliveira (Yordy Macedo

(int.), André Sousa, Thomas Militão
e Rui Rodrigues (Luís Farinha,69´); 
Leandro Borges (Pedro Faustino,
77´) Nuno Januário, Diogo Clemente
e João Rodrigues; João Silva
(Marcelo Marques,69´) e Vieirinha
(Ricardo Isabelinha (int.). Treinador:
José Vala.
Real SC: João Godinho; Paulinho,
Romário Carvalho, Rodrigo Moitas
e Fábio Pala; Hugo Ventosa, Rúben
Marques, Amadu Baldé (Marcos
Barbeiro, 77´) e Tiago Morgado;

Gustavo Souza (júnior Sena, 86´) e
Wilson Silva. Treinador: Luís Lou-
reiro.
Classificação: 1.º U. Leiria, 33 pon-
tos; 2.º Torreense, 26, 3.º Vitória Se-
túbal, 23, 4.º Real SC, 22, 5.º Caldas
SC, 20, 6.º Alverca, 20, 7.º Amora,
18, 8.º Sporting-B, 16, 9.º Cova da
Piedade, 14, 10.º U. Santarém, 13, 11.º
Oriental Dragon, 13, 12.º FC Oliveira
do Hospital, 11.
Próxima jornada: Real DSC-
Torreense, dia 21, às 19h30.
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No Campeonato Distrital da 2.ª Divisão da
AFL-16.ª Jornada-, as equipas concelhias
saíram todas derrotadas nos seus confrontos
de domingo, dia 16.
Na Série 1, “Os Montelavarenses” perdeu 2-
0, no terreno da ACDR Arneiros (Torres
Vedras), e continua em zona de despromoção,
com apenas 13 pontos conquistados. Na
próxima jornada volta a jogar fora, desta feita
no campo do Loures B.
Na Série 2, o Mem Martins perdeu (1-0), em
Cascais, com o Fontainhas, o 1.º Dezembro B
(2-1), na Encarnação e Olivais, e o Real B,
perdeu em casa (0-1), com Linda-a-Velha B.
Na próxima jornada (dia 23), só Real B joga
em casa e defronta o Atlético de Porto Salvo.
Lidera o Futebol Benfica, com 37 pontos; 2.º
URD Tires, 30, 3.º Palmense, 27 (…), 5.º 1.º
Dezembro B, 25, 11.º Mem Martins SC, 16,
Real SC B, 10.

VS

o campo Raul Neves, as equipas
chegaram ao intervalo empatadas
sem golos, e seria no segundo
tempo que o Rio de Mouro
chegaria à vantagem num tento

o campo Fernando Ma-
galhães, em Linda-a-Ve-
lha, o Atlético do Cacém
procurava manter um
novo ciclo de vitórias,

Campeonato Distrital da 1.ª Divisão da AFL – 16.ª Jornada

Lourel ganha em casa. Cacém empata fora
Ventura Saraiva

Regressou no domingo, dia 16, o futebol distrital da
Associação de Futebol de Lisboa (AFL), com a 16.ª Jornada,
saltando a 15.ª, adiada para este fim-de-semana (dia 23).
Apenas 5 equipas entraram com o pé direito no novo ano
de 2022, vencendo os seus adversários. Por cá, o Sporting
de Lourel foi o único a ganhar, e fora do concelho, Atlético
Clube de Portugal, Lourinhanense, Atlético da Malveira, e
Olivais e Moscavide somaram os 3 pontos. Nota positiva
para o Atlético Clube do Cacém que foi arrancar um empate
(1-1) ao terreno do SC Linda-a-Velha, mantendo o ponto
de mira sobre os lugares cimeiros da classificação.
O encontro entre o 1.º Dezembro e Alta de Lisboa foi adiado
para 2 de Março.

Em Lourel, a equipa leonina sofreu enorme pressão ofensiva do adversário na ponta final
do encontro para chegar ao empate

foto: ventura saraivaN
avançando para a quarta conse-
cutiva, e assim intrometer-se na luta
pelos lugares cimeiros da classi-
ficação, subindo em cada jornada.
Porém, a equipa do concelho de
Oeiras procura somar pontos para
fugir dos lugares do fundo da tabela
e organizou-se de forma a levar de
vencido o seu antagonista. Come-
çou por marcar aos 13 minutos por
Rúben Cavaco, um golo que durou
até ao intervalo. No reatamento, o
Cacém chega ao empate por Jho-
natan Dias, ao minuto 54. Com o
empate, os treinadores apostaram
tudo nas substituições para chegar

à vitória, mas até final, o resultado
não se alteraria. O árbitro Rui Mó-
nica concedeu mais 5 minutos, mas
nem nos descontos surgiram
ocasiões para mudar o resultado.

Sporting de Lourel
vence Santa Iria (2-1)
e entra em ciclo positivo
Depois dum início de campeonato
confrangedor, com apenas uma
vitória em 10 jogos, o Sporting de
Lourel parece sair do fosso em que
caiu na classificação ao entrar num
ciclo positivo. Com 3 jornadas sem
perder, entrou no novo ano a jogar
em casa, por força da alteração da
AFL em suspender as competições
por força da decisão do Governo e
DGS, na chamada semana de con-

tenção. Recebeu no campo Sargento
Arménio, o Clube de Futebol Santa
Iria, também a precisar de pontos
para sair da cauda da classificação.
Teve uma entrada feliz, já que aos 5
minutos de jogo, teve a seu favor
um penalti que João Paulo conver-
teu para a vantagem de 1-0. No se-
gundo tempo, o mesmo jogador, au-
mentou para 2-0, aos 65’ bisando na
partida, e foi já na parte final que a
turma visitante chegou ao golo, num
lance confuso na área de Ivan Dias,
com Rui Lagarto a bater o guardião
de Lourel de calcanhar. Com o golo,
o Santa Iria obrigou a turma leonina
a recuar pela pressão ofensiva, ten-

do ocasiões para chegar ao empate.
Com a vitória, o Sporting de Lourel
somou o quarto jogo sem perder, e
já passou para cima da chamada
linha d’água.
Resultados da jornada: Atlético CP,
4- SRD Negrais, 2; Linda-a-Velha, 1-
AC Cacém, 1; Ponte Frielas, 2-Cou-
tada, 2; Oeiras, 0-Olivais e Mosca-
vide, 1; Damaiense, 0-Lourinhanen-
se, 1; FC Alverca B-Malveira, 3;
Oriental, 1- Povoense, 1. 1.º Dezem-
bro-UD Alta de Lisboa adiado para
2 de Março.
Classificação: 1.º Atlético CP, 34
pontos; 2.º Oriental, 32, 3.º 1.º De-
zembro, 28 (-1j); 4.º Lourinhanense,

28 (-1j); 5.º AC Cacém, 28; 6.º Al-
verca-B, 27 (-1j); 7.º Povoense, 23;
8.º Malveira, 20; AD Oeiras, 19 (-1j);
10.º Olivais e Moscavide, 19; 11.º
AD Coutada, 18; 12.º Damaiense, 15;
13.º SC Lourel, 15 (-1j); 14.º Linda-a-
Velha, 15; 15.º Alta Lisboa, 13 (-1j);
16.º Ponte Frielas, 12; 17.º Santa Iria,
11; 18.º SRD Negrais, 2.
Próxima jornada, 15.ª (dia 23): Ca-
cém-Coutada; Negrais-Oeiras; Oli-
vais e Moscavide-Lourel; Malvei-
ra-Linda-a-Velha; Santa Iria-Alverca
B; Ponte Frielas-1.º Dezembro; Lou-
rinhanense-Oriental; Povoense-
Atlético CP; Alta Lisboa-Da-
maiense.

Campeonato Distrital da 3.ª Divisão da AFL – Série 1 e 2 (16.ª Jornada)
Rio de Mouro vence no Algueirão
e pressiona Sintrense B

Campeonato Distrital da 2.ª
Divisão da AF – Série 1 e 2
Entrada em 2022 sem
vitórias concelhias

No campo Raul Neves, no Algueirão houve dérbi concelhio. A jornada 16, disputada no domingo não trouxe
alterações significativas na classificação, destacando-se a goleada fora do líder, Sintrense B em casa do Cultural
da Pontinha (0-6), e a vitória do GD Rio de Mouro, Rinchoa e Mercês (0-1), no Recreios Desportivos do Algueirão.

(2-1) na deslocação ao reduto do Frielas.
Na classificação, o Sintrense B lidera sem
derrotas, e 35 pontos, em 13 jogos. O Rio  de
Mouro, é 2.º com 33, e o Frielas, 3.º com 28.
União dos Santos, é 4.º, com 27, e Mucifalense,
5.º, com 23.
O Recreios Desportivos do Algueirão, ocupa
o 9.º lugar, com 15, e Ginásio de Agualva é
11.º com 8.

Na jornada de domingo, e no acerto do
calendário (156.ª Jornada), os jogos
concelhios são os seguintes:
Sintrense B- União dos Santos; Rio de Mouro-
Frielas; Mucifalense- Cultural da Pontinha;
Ginásio 1.º de Maio de Agualva- RD
Algueirão.

Série 1 – MTBA empata
em casa com Sobreirense
Com novo treinador, Rui Ferreira (ex-
Montelavarenses) e que ainda não se sentou
no banco, o GU MTBA recebeu no seu campo
a equipa do Sobreirense, e ficou-se por um
empate a uma bola. Natanael Monteiro
marcou aos 12 minutos para a turma das 4
Aldeias, com os visitantes a empatar no
reatamento do jogo (59’), por Miranda.
Na classificação, o MTBA ocupa o modesto
10.º lugar, com 14 pontos. Na jornada de
domingo, dia 23, desloca-se a São Pedro da
Cadeira (Torres Vedras).

Ventura Saraiva

apontado por Mauro Marques. Com os 3
pontos conquistados, a turma de João Amaro
mantém a pressão sobre o Sintrense B, embora
tenha um jogo a mais que o clube da Portela
de Sintra.
Nesta ronda da Série 2, nota ainda para a
vitória do União dos Santos, na Quinta do
Recanto (2-0), sobre a AD Bobadelense B,
com golos de Gonçalo Santos no primeiro
tempo, e Mauro Pelenda já em cima dos 90
minutos.
Quanto à União Mucifalense saiu derrotada

N
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om o jogo da ronda inicial
do dia 9, adiado, na Série
6, o MTBA deslocou-se ao
reduto do Núcleo Sportin-
guista de Pombal, equipa

Campeonato Nacional da 3.ª Divisão de Futsal – Manutenção/Descida

MTBA com saída vitoriosa em Pombal
Ventura Saraiva

Teve início no sábado, dia 15, 2.ª Jornada, da 2.ª Fase, do nacional da 3.ª Divisão de Futsal. No que diz respeito aos grupos da Manutenção/Descida, o
Grupo União MTBA teve uma deslocação vitoriosa ao recinto do Núcleo Sportinguista de Pombal, ao vencer por 4-7 (2-1 ao intervalo). O Ala, Nando
Mendes destacou-se na pontaria, ao assinar um “hat-trick” nos golos. Gonçalo Martins, bisou, com Diogo Alves, e Bruno Ascensão a marcarem os
restantes.

Acerto da jornada 1
Vitória sobre Gaieirense
Adiado da ronda inaugural da prova, MTBA e SCR Gaieirense acertaram
as contas na noite da passada 3.ª feira, dia 18, no pavilhão desportivo
de Bolembre. Venceu a equipa das 4 Aldeias por 3-2, resultado que lhe
garante o 1.º lugar da Série 6, com 6 pontos (2v), com 2 pontos de
vantagem sobre o 2.º, Vilaverdense, e 3, do 3.º, Gaieirense.

Nando Mendes marcou 3 golos
em Pombal, no seu primeiro
“hat-trick” no campeonato.

que havia vencido categoricamente
na semana anterior o vizinho, Ri-
beira Fárrio (Ourém). Todavia, a
formação das 4 Aldeias, conseguiu
no segundo tempo recuperar a
desvantagem de 2-1, registada ao
intervalo, numa tarde de inspiração
de Nando Mendes, o Ala de 24
anos, na segunda temporada no
clube laranja, abriu o marcador aos
3 minutos, e num minuto entre os 34
e 35, bisou para assinar um hat-
trick”. Com o resultado em 3-4, seria
assim preponderante na vitória da
sua equipa no pavilhão municipal
Manuel Eduardo Gomes.
Do lado do conjunto de Pombal,

marcaram, João Neves, Paulo Bicho,
Fábio Domingues, e Welington
Medeiro.
Com arbitragem de Tomé Pereira, e
Cláudio Bica (AF Santarém), o
MTBA alinhou com: Sandro Azenha;
Diogo Alves, Bruno Ascensão,
Nando Mendes, e Mauro Rodrigues
(5 inicial); Heidir Tavares, Emanuel
Silva, Gonçalo Martins, e Diogo
Assunção.
Na próxima jornada, amanhã, dia 22,
o MTBA recebe no pavilhão de
Bolembre, a equipa da Casa Benfica
da Golegã que soma um empate nas
duas jornadas da prova.
Registe-se que só os dois melhores
classificados garantem a manuten-
ção, descendo automaticamente os
3 piores, assim como 3 dos piores
terceiros de todas as Séries.

C
Estoril Praia lidera fase
da subida (Série 3)
O GD Estoril Praia derrotou no pavilhão de Alcabideche, o CF Sassoeiros
por um concludente 7-3, e somou a segunda vitória na Série 3- Fase da
Subida. Com os 6 pontos acumulados, a turma canarinha lidera a
Série 3, já com dois pontos de vantagem sobre o Albufeira Futsal.
Na jornada de amanhã, dia 22, desloca-se a Setúbal para defrontar o
Vitória FC/Marcos Car.

Foi uma entrada no novo ano
de 2022, bastante positiva
para os emblemas concelhi-
os. Na jornada que teve lugar
no sábado, dia 15, a Juven-
tude Operária de Monte
Abraão (JOMA), derrotou no
pavilhão municipal da Serra
das Minas, o Académico de
Ciências por 6-2 (1-1) ao
intervalo.
A formação lisboeta marcou
aos 6 minutos por João Palma,
e antes do intervalo, Alberto

Não começaram bem os campeonatos nacionais de hóquei
em patins da 2.ª E 3.ª Divisão para os clubes do concelho de
Sintra. Muitos casos positivos de Covid 19, a limitar os
plantéis de muitas equipas, associados ainda ao período de
contenção das modalidades amadoras.
Assim, na 2.ª Divisão- Zona Sul, o jogo entre a Física de
Torres, e HC Sintra/Planta Livre foi adiado sem data definida,
numa ronda- a 13.ª-, que só teve dois jogos realizados; Benfica
B-Vilafranquense (9-7), e Candelária-Marítimo (7-1).
Na 3.ª Divisão- Sul A, o encontro “Os Corujas”- Nafarros foi
adiado para o dia 23 Fevereiro, e o HC Sintra B- CD Boliqueime-
Zona Sul B também não se realizou, não existindo ainda uma
data para a sua realização.
Na próxima semana, os campeonatos param para a Taça de
Portugal, podendo haver acertos de alguns jogos em atraso,
e já são muitos.
No regresso da competição (dia 30), e HC Sintra joga no Fabril,
e Nafarros recebe o FC Oliveira do Hospital.
Na 2.ª Divisão, o Hockey Clube de Sintra/Planta Livre joga em
Valado de Frades, com a BIR (dia 29).                                     VS

Campeonato Distrital de Futsal da 1.ª Divisão – 17.ª Jornada

JOMA e Vila Verde ganham. Novos Talentos, empata
Pereira fez o empate.
O segundo tempo foi de total
domínio da equipa da cidade
de Queluz que chegou aos 6-
1, com golos de André Lopes
(2), Rúben Pereira (2), e Tiago
Marques. Já em cima do
minuto final, Nuno Martins,
marcou para os estudantes.
Na Póvoa de santa Iria, o
Sporting de Vila Verde con-
seguiu superar a excelente
equipa do Clube Académico
Desportos, por 6-7, num jogo

fantástico de futsal. No final
do primeiro tempo, o Vila
Verde vencia por 3-5, respon-
dendo aos 3 golos madruga-
dores do CAD até aos 4
minutos.
No segundo tempo, a equipa
da casa foi encurtando a dis-
tância, mas com o conjunto
leonino sempre com a vanta-
gem no marcador e que con-
seguiu defender até final.
Marcaram para o CAD; João
Jardim (3), Rui Correia (2), e

Samuel Caçador. Do lado leo-
nino, marcaram; João Noguei-
ra (3), Tiago Pinto (2), Ricardo
Teixeira, e Duarte Matias.

GSC Novos Talentos
empata (3-3)
em Pregança do Mar
No pavilhão desportivo An-
tónio Ferreira, em Pregança
do Mar (Lourinhã), o Grupo
Socio Cultural Novos Talen-
tos conseguiu trazer um pon-

to para Agualva-Cacém, o que
lhe permitiu subir ao 9.º lugar
em igualdade pontual (23),
com o Académico Ciências.
Ao intervalo, a equipa orien-
tada por “Macuca” vencia por
0-2, com a turma do Oeste a
conseguir reduzir até à
igualdade de três bolas…
Nesta ronda, foi adiado o
jogo entre o DO rangel, e GD
Vialonga, o que faz subir o SC
Vila Verde para o 2.º lugar (à
condição), com mais dois

pontos que o conjunto da
Venda Nova, e 5 do líder,
Atlético Clube de Portugal.
Na jornada de amanhã, dia 22,
a 18.ª, o Sporting Vila Verde
recebe às 17h00, Futsal
Oeiras, e o Novos Talentos,
o Académico Desportos
(19h). A JOMA desloca-se ao
recinto do CD Jardim da
Amoreira (Odivelas).

Ventura Saraiva

Hóquei em Patins - Nacionais da 2.ª e 3.ª Divisão
HC Sintra e Nafarros
com jogos adiados
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Comédia de Marina Mota
Produções: “E Tudo o Morto
levou” que estará dia 12 de
Fevereiro, na Sociedade Fi-
larmónica Boa União Monte-
lavarense, às 21h30. Bilhetes
à venda na Sociedade.
Reservas e informações: 963
259 750. 
Este espectáculo marca o
regresso de Marina Mota aos
palcos. A acompanhá-la em
cena terá Rui de Sá, Marisa
Carvalho e Nuno Pires, numa
comédia hilariante que pro-
mete dar muito que falar. 
O espectáculo conta com
Direção de actores e ence-
nação de Marina Mota e
direcção plástica de Helena
Reis.
O texto ficou a cargo
de Roberto Pereira, que tem
surpreeendido Portugal com
a qualidade dos seus textos,
como é o caso da célebre
telenovela da TVI “Festa é

Moontelavar / 12 Fevereiro, 21h30

“E tudo o Morto levou”
com Marina Mota

Festa”.

SINOPSE

“E Tudo o Morto Levou”
‘E Tudo o Morto Levou’ é
uma comédia teatral prota-
gonizada por Marina Mota,
que decorre durante um
velório, num largo de um
bairro na periferia de Lisboa.
A noite vai passando e por
aquela capela vão surgindo
um sem número de perso-
nagens que toda a gente, pelo
menos uma vez na vida, já viu
num velório, ao vivo. Ou… ao
morto, neste caso.
Quando tudo leva a crer que
se trata de mais um velório
como tantos outros, eis que
o insólito acontece: Isabel, a
recém-viúva, é confrontada
com o marido, que lhe aparece
à frente com um ramo de
flores. Afinal, não é ele quem
está no caixão, mas, sim, o tipo

que lhe roubou o carro e
todos os bens que trazia
consigo, incluindo a roupa. A
interior, também…
E eis que nesse momento da
grande e perturbante reve-
lação, surge a grande questão
de Isabel: contar toda a
verdade ou ficar com o di-
nheiro do seguro de vida,
passando o marido por
morto? Para todos os efeitos,
já está velado e tudo…
Está dado o ponto de partida
para uma comédia frenética,
de enganos e com um ritmo
grande de entrada e saída de
personagens, alguns dos
quais “míticos” na já vasta
carreira da actriz Marina Mota
– tais como a carismática
Matilde, o irreverente Bisnaga
e/ou Usbatnavó, que irão
ganhar novamente vida nesta
comédia, que promete pôr
Portugal a rir nos palcos de
Norte a Sul do País.

 riqueza histórica
do milenar Palácio
Nacional de Sintra
continua a surpre-
ender os historia-

Nova museografia da Sala das Galés 

Palácio Nacional de Sintra
identifica única galeria do século
XVI conhecida em Portugal

muito precoce a nível euro-
peu. Posteriormente, terá sido
utilizada por D. Sebastião pa-
ra dialogar com os seus mes-
tres. A decoração original per-
deu-se, restando apenas a
pintura da abóbada do teto,
que deverá ter sido realizada
no século XVII. A perda da
sua decoração original, bem
como da memória da sua
função, levou a que a sala
fosse adaptada no século XIX
para aposentos do príncipe D.
Pedro, futuro D. Pedro V, que
foram depois utilizados pelo
infante D. Afonso, irmão do
rei D. Carlos.
Evocando a função original
deste espaço, a nova abor-
dagem museográfica procura
valorizar a Sala das Galés
como espaço do Humanismo
em Portugal e promover um
debate intelectual inspirado
no passado histórico do Paço
de Sintra e na sua condição
de edifício híbrido marcado
pelo gosto mudéjar – sim-
biose entre a arte cristã e a
arte muçulmana, que traz à
memória episódios tanto de
intercâmbio cultural como de
conflito. Para tal, recorre a um
variado conjunto de objetos
da sua coleção, dando-lhes
uma nova interpretação e
mostrando que, embora al-
gumas das peças expostas
incluam elementos islâmicos,
uma análise atenta revela que,
na sua maioria, são objetos
produzidos em territórios
cristãos com influências
muito diversas. Destacam-se
o conjunto de 63 pratos de
reflexo metálico, de produção
Valenciana (séc. XV-XVIII) e
a seleção criteriosa de 86
azulejos provenientes das
reservas do Palácio, alguns
dos quais mostrados ao
público pela primeira vez.
Completam a exposição, cujo

objetivo é estimular a reflexão
sobre a relação entre a he-
rança islâmica na cultura
portuguesa e a construção de
uma memória nacional em
torno de uma cultura de hi-
bridismos, contadores indo-
portugueses, louceiros com
madeira tropical e porcelanas
sino-europeias.
A Sala das Galés integra um
núcleo arquitetónico que
inclui mais três salas cons-
truídas no mesmo período.
Nas denominadas Câmaras
de D. João III, sobre as quais,
até ao momento, não foi
possível apurar qualquer
informação, dá-se continui-
dade à reflexão sobre a
memória, com uma nova
museografia que procura
demonstrar como o Paço de
Sintra se tornou também num
lugar de memória da nobreza
portuguesa. As peças expos-
tas nestas salas demonstram
como as casas nobiliárquicas
utilizaram diversos tipos de
objetos para conservar a
memória das suas dinastias:
retratos, arcas de enxoval
passadas de geração e
geração, insígnias colocadas
ao peito e contadores para
guardar escrituras de pro-
priedade.
A renovação deste núcleo
expositivo dá assim conti-
nuidade à aposta da Parques
de Sintra na revalorização da
exposição de longa duração
do Palácio Nacional de Sintra,
que procura recuperar a me-
mória das funções associa-
das aos espaços, atualizando
a museografia e enrique-
cendo a experiência do
visitante, designadamente ao
nível interpretativo.

Fonte: PSML

créditos: PSML
Sala das Galés, Palácio Nacional de Sintra

A
dores. Após dois anos de in-
vestigação dedicada à his-
tória da Sala das Galés, a
equipa de conservadores do
Palácio Nacional de Sintra
chegou à conclusão inédita
de que esta sala é uma galeria
do século XVI, o que faz dela
a única galeria palatina desta
época conhecida em Portugal
e um espaço do Humanismo
quinhentista desconhecido
até à data, que terá sido uti-
lizado por D. Sebastião para
dialogar com os seus mestres.
A nível europeu, há muitos
exemplos de galerias pala-
tinas, como a Galeria dos
Ofícios, em Florença, a Galeria
de Francisco I, em Fontaine-
bleau, ou a Sala das Batalhas
no Mosteiro de São Lourenço
do Escorial, nos arredores de
Madrid. A do Paço de Sintra
é a primeira ser identificada
em Portugal, tendo motivado
a revisão museográfica do
espaço conhecido como Sala
das Galés, que se estendeu
também às salas adjacentes
denominadas Câmaras de D.
João III.
As galerias do século XVI
serviam, essencialmente, para
passear e desfrutar das vis-
tas, bem como para estimular
o diálogo intelectual, fre-
quentemente entre um mestre
e um discípulo, com o objetivo
de produzir conhecimento.
Estes diálogos foram parti-
cularmente importantes
durante o Humanismo – a
doutrina filosófica que vigo-
rou na Europa dos séculos
XV e XVI – e podiam abordar
os temas pintados nas pare-
des e nos tetos da galeria ou
girar em torno das coleções
de objetos ali expostos, ele-
mentos que serviam frequen-
temente para exaltar os feitos
da Coroa. Assim, as galerias
eram locais de descanso e de
reflexão, mas também lugares
de memória.
Após reunir um conjunto de
fontes escritas e pictóricas, a
equipa de investigadores do
Palácio Nacional de Sintra
concluiu que a Sala das Galés
terá sido mandada construir
por D. João III e estaria con-
cluída antes ou cerca de 1534,
o que a torna num exemplo
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EXPOSIÇÕES

ROTEIRO

CINEMA

“Espero por ti no Politeama” e “A Pequena Sereia”, espetáculos de Filipe la Féria
Caro Assinante,
No prosseguimento da parceria que o Jornal de Sintra estabeleceu com o prestigiado Teatro Politeama, de Filipe La Féria
informamos que dispomos de bilhetes para ofertar aos nossos assinantes com quotas em dia.
Os bilhetes serão entregues na nossa loja, por Cristina Amaral, devendo para o efeito contactá-la para o telef. 219106830
para reserva. Os espectáculos são de grande qualidade, uma presença sua a não perder.

Cinema City Beloura
Telef. 21 924 7643

20 a 26 Janeiro

“O meu Querido Monstro”
VP, na sala 1, às 11.10h, 13.15h,
15.20h, 17.25h.
“6 Minutos para a Meia
Noite”, na sala 1, às 17.25h,
19.30h.
“West Side Story”, na sala 1,
às 21.25h.
“Homem-Aranha: Sem Volta
a casa”, na sala 2, às 11.30h,
15.15h, 18.20h, 21.20h.
“Cantar! 2” VP, na sala 3, às
11.15h, 21.35h.
“6 Minutos para a meia noite”,
na sala 3, às 13.35h, 15.40h.
“Licorice Pizza”, na sala 3, às
17.45h.
“Cães do Artico - Uma
Aventura no Gelo”, na sala 4,
11.20h, 13.20h, 17.30h, 19.35h.
“Licorice Pizza”, na sala 4, às
21.40h.
“Gritos 5”, na sala 7, às 11.25h,
13.50h, 16.15h, 18.45h, 21.45h.
“A Vida Extraordinária de
Louis Wain”, na sala 8, às
13.10h, 15.20h, 17.30h, 19.40h.

Sintra – “A Semente – Ai! a
Dança & Convidados”
Quando: 22 janeiro, 15h
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

DANÇA

Sintra – “CONSTRUÇÃO
(A)PARENTE” de Dorindo de
Carvalho
Quando: 21 janeiro a 6 março
Onde: MU.SA – Museu das
Artes de Sintra

Montelavar – “E Tudo o Morto
Levou”, uma comédia de Marina
Mota Produções
Quando: 12 Fevereiro, 21h30
Onde: Sociedade Filarmónica
Boa União Montelavarense
Reservas: 963250750.

TEATRO

Depois de um 2021 com o
acolhimento de inúmeros
projetos e a criação de novas
produções, o coletivo sin-
trense teatromosca continua
a apostar na programação
regular do AMAS - Auditório
Municipal António Silva, no
Cacém. Deste modo, o novo
ano neste espaço cultural
iniciar-se-á com a apresen-
tação de um espetáculo de
teatro e um concerto que será
uma autêntica viagem mu-
sical.
Será de 20 a 22 de janeiro,
pelas 21h, que a Capítulo Re-
versível e a Corvus Produ-
ções levarão à cena o espe-
táculo “O Gabinete de Vidros
Duplos”, que contará com
uma transmissão em simultâ-
neo no Ticketline Live Stage
no dia 22 de janeiro. Esta é
uma criação com um texto que

teatromosca apresenta progrAMAS para janeiro

© Capítulo Reversível e Corvus Produções

remete para o universo absur-
do e exagerado de uma rea-
lidade ainda escondida. As
duas personagens, Chefe e
Trabalhador, desafiam-se
num ringue a jogar um jogo
perigoso de poder de onde
ninguém sai a ganhar. A ques-
tão que se coloca: até onde é
que estamos dispostos à
humilhação para não perder
o emprego?
Já no dia 29 de janeiro, tam-
bém às 21h, destaque para o
concerto “Entre-Lugar”,
uma viagem musical em trio,

em que Manuel de Oliveira,
mais conhecido como “o
guitarrista Ibérico”, se apre-
senta acompanhado por João
Frade no acordeão e Sandra
Martins no violoncelo. Para
a criação deste espetáculo,
Manuel de Oliveira partiu da
sua reconhecida identidade
ibérica, acrescentando-lhe
cores  e  sabores  e  outras
paragens,  cruzando  o  étnico
com  o urbano,  a  música  afri-
cana  com  o  fado,  o  flamen-
go  com  o  tango,  numa  vasta
simbiose multicultural.

A viola braguesa, graças à sua
sonoridade algures entre do-
lência da guitarra portuguesa
e o exotismo da Mandola
árabe, confere a “Entre-Lu-
gar” o seu verdadeiro senti-
do, de identidade inquieta,
sem preconceitos e ao mes-
mo tempo repleto de auten-
ticidade entre os lugares da
identidade portuguesa.
Os bilhetes já se encontram à
venda na Ticketline e locais
habituais com valores que
variam entre 5 • e 7 •.
www.teatromosca.com
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RESULTADOS (6 OUTUBRO 2019) – ELEIÇÕES ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA 2019

Algueirão- Mem Martins
Casal de Cambra
Colares
Rio de Mouro
UF Agualva e Mira Sintra
UF Alm.Bispo, P. Pinheiro Montelavar
UF Cacém S. Marcos
UF Massama e Monte Abraão
UF Queluz Belas
UF São João Lampas Terrugem
UF Sintra

Totais do Concelho
Percentagem %
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200
345
511
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239
350
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2,30%
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147
214
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5
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0,16%
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24
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1497
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10974
2290
1214
8046
7574
3346
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2981
4971

65618
39,17%
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7
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16
29
34
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16
23

299
0,18%
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15
14
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33
18
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24
40
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0,26%
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65
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432
182
497
504
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2,50%
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34
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0,32%
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Eleições Legislativas, domingo, 30 Janeiro, 2022

Eleições em tempo de pandemia

PUBLICIDADE

A Câmara Municipal de Sintra informa que a eleição para
Assembleia da República 2022 decorre no dia 30 de janeiro e
os cidadãos interessados poderão inscrever-se para o exercício
do direito de voto antecipado, nas seguintes situações:
Eleitores que pretendam votar antecipadamente em
Mobilidade - entre 16 e 20 de janeiro;
Eleitores em confinamento obrigatório - entre 20 e 23 de janeiro;
Eleitores internados em estruturas residenciais (lares) e
instituições similares - entre 20 e 23 de janeiro.
Para tal, deverá inscrever-se preferencialmente na plataforma
votoantecipado.mai.gov.pt, no período adequado, onde
deverá selecionar a eleição e a modalidade de voto antecipado
que se adequa à sua situação. Nesta plataforma pode ainda
consultar a sua inscrição.
A inscrição poderá ser também efetuada por via postal através
de requerimento próprio para cada situação.
Se procedeu à inscrição para o voto antecipado, na situação
de doentes internados, presos, eleitores em confinamento
obrigatório ou eleitores internados em estruturas residenciais
(lares) e instituições similares, deve aguardar a presença dos
funcionários municipais para recolha do seu voto.
Se pretende inscrever-se para votar antecipadamente em
mobilidade deve dirigir-se, no 7º dia anterior ao das eleições –
dia 23 de janeiro – ao local de voto antecipado escolhido na
inscrição, entre as 08H00 e as 19H00, fazendo-se acompanhar
de um documento de Identificação.

Fonte: CMS

Voto antecipado para
eleições legislativas 2022

o dia 30 os portu-
gueses irão às ur-
nas escolher o
próximo Governo
da Nação, o 23.º

Taxa de abstenção nas eleições para a Assembleia da República:
total, residentes em Portugal e residentes no estrangeiro
Percentagem de eleitores, a viver no país ou fora do país, que se abstiveram nas eleições legislativas ao longo dos anos,
desde o 25 de Abril.

Fonte: PORDATA

Total Residentes Residentes
em Portugal no estrangeiro

8,5 8,3 36,8
16,7 16,7 13,2
12,9 12,5 35,1
15,2 14,6 39,5
22,2 21,4 54,6
25,7 24,6 70,0
28,5 27,4 73,5
32,6 31,8 67,4

Anos

1975
1976
1979
1980
1983
1985
1987
1991

33,8 32,9 76,2
39,0 38,2 76,5
38,4 37,7 75,6
35,6 35,0 75,3
40,3 39,5 84,7
41,9 41,1 83,1
44,1 43,0 88,3
51,4 45,5 89,2

1995
1999
2002
2005
2009
2011
2015
2019

Total Residentes Residentes
em Portugal no estrangeiro

Anos

Idalina Grácio Andrade Dentro deste cenário a Mi-
nistra da Administração In-
terna Francisca Van Dunem
recomenda se evite uma aglo-
meração de pessoas infecta-
das e não infectadas, pelo
que seria aconselhável que
os infectados optassem por
votar entre as 18 e as 19 horas.
Entretanto espera-se que à
data do fecho seja emitido um
parecer definitivo do Governo
da Nação.
É dentro deste cenário preo-

cupante a que acresce o au-
mento das taxas de absten-
ção a nível nacional e resi-
dentes em Portugal e no
Estrangeiro, que se tem vin-
do a verificar no País desde
1975 e a crescer de forma um
pouco assustadora.
Na eleição anterior para a
Assembleia da República em
6 de outubro de 2019 a abs-
tenção foi a maior de sempre
nestas eleições gerais, tendo
rondado os 51,4% residentes

em Portugal e 89,2 estran-
geiros.
Sintra nas ditas eleições teve
uma abstenção geral de
47,48% tendo a União de
Freguesias de Sintra regista-
do a menor baixa de absten-
ções, equivalente a 39% e a
União de Freguesias do Ca-
cém e São Marcos, a maior, a
qual rondou os 50,52%.
Todos os actos eleitorais no
concelho têm-se vivido de
forma democrática e serena.

N
Constitucional.
Estas eleições terão um cu-
nho muito particular devido
à Pandemia que atravessa e
progride no País e que à data
já atinge cerca de setecentos
mil pessoas em isolamento.


